 MOÇÃO Nº 67, DE 2016

                      A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos do artigo 154 do Regimento Interno, formula MOÇÃO DE APLAUSO ao ilustre poeta, escritor e jornalista, PAULO BOMFIM, conhecido como o “Príncipe dos Poetas”, pela sua brilhante história de vida e pela passagem de 90 anos de seu aniversário, comemorado no dia 30 de setembro de 2016.

                       Paulo Lébeis Bomfim, ou simplesmente Paulo Bomfim, ou comumente conhecido como o “Príncipe dos Poetas”, é um dos mais extraordinários representantes do povo paulista. 

                      Nascido na Capital de São Paulo, aos 30 de setembro de 1926, descendendo de bandeirantes e de fundadores de cidades, Paulo Bomfim iniciou, por volta de 1946,  o curso de Direito na Faculdade do Largo São Francisco, da Universidade de São Paulo, mas não chegou a completá-lo. Na época, trabalhava como colaborador dos jornais Correio Paulistano, Diário de São Paulo e Diário de Notícias.  

                     Embora jovem, publicou em 1946, aos 20 anos de idade, seu primeiro livro de poesia, denominado “Antonio Triste”, e logo recebeu o prêmio “Olavo Bilac”, concedido pela Academia Brasileira de Letras, no ano de 1947, onde foi saudado por Guilherme de Almeida, em prefácio, como  “o novo poeta mais profundamente significativo da nova cidade de São Paulo”, tendo o livro ilustrações de Tarsila do Amaral. A comissão julgadora que deliberou na concessão do prêmio fora composta por Manuel Bandeira, Olegário Mariano e Luiz Edmundo.

                    Como jornalista profissional, a convite de Assis Chateaubriand, escreveu para o Diário de São Paulo, durante uma década, “Luz e Sombra”, redigindo também “Notas Paulistas” para o Diário de Notícias do Rio de Janeiro.    Foi Diretor de Relações Públicas da Fundação Casper Líbero, e fundador, com Clóvis Graciano, da Galeria Atrium.  Homem de TV, produziu “Universidade na TV” juntamente com Heraldo Barbuy e Oswald de Andrade Filho, no antigo Canal 2, “Crônica da Cidade” e “Mappin Movietone”, no canal 4, e apresentou na Rádio Gazeta “Hora do Livro” e “Gazeta é Notícia”.

                   Paulo Bomfim recebeu vários outros prêmios, entre eles o “Troféu Juca Pato” de intelectual do ano, em 1982, concedido pela União Brasileira de Escritores.  Em 2000 e 2001 publicou os livros de contos e crônicas “Aquele Menino” e “O Caminheiro”.  Sua extensa obra poética inclui “Relógio do Sol”, “Armorial”, “Tempo Reverso”, “Calendário”, “Praia dos Sonetos” e “Súdito da Noite”.  Sua poesia, vinculada à terceira geração do modernismo, com frequência tem como tema a cidade de São Paulo, o que contribuiu para que se tornasse um dos poetas mais populares do Estado.

                 A TV Paulista, Canal 5, em 1959, introduziu a novidade da exibição conjunta de um apresentador, o poeta Paulo Bomfim, acompanhado de duas apresentadoras, as atrizes Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro, para divulgarem as notícias no telejornal. O programa durou até 1965.

                Em 1954, durante os festejos pelo IV Centenário de São Paulo, Paulo Bomfim salientou-se com seus poemas em homenagem à cidade. Foi com um poema de sua autoria que a novela “Éramos Seis”, em suas duas versões, tanto na TV Tupi, como no SBT, de autoria de Silvio de Abreu e Rubens Ewald Filho, encerrou seu último capítulo.

               Dentre outras obras literárias  de Paulo Bomfim, destacamos Transfiguração (1951), Relógio do Sol (1952), Cantiga do Desencontro e Poema do Silêncio (1954), e Armorial, como já dito antes, no qual o bandeirismo é projetado no reino mágico dos mitos.  Em 1962 teve sua Antologia Poética publicada, seguidas de diversos livros: Sonetos da Vida e da Morte (1963), Tempo Reverso (1964), Canções (1966), Poemas Escolhidos (1973), Praia dos Sonetos (1981), Sonetos do Caminho (1983) e Súditos da Noite (1992). Suas obras já foram traduzidas para o inglês, francês, espanhol, italiano e alemão.  

                Transcrever, aqui, todos os livros, crônicas e escritos do poeta Paulo Bomfim, retrataria esta moção em um verdadeiro “tratado de literatura”, tal a sua magnitude, mas algumas frases e pensamentos, por ele escritos, merecem ser reproduzidos, tais como:

              -  Só amando nos renovamos. O êxtase é a única linguagem comum a todo o infinito. É o alimento do efêmero e do eterno. Através do amor o humano se diviniza, e o divino se humaniza. 

            - Procuro renascer todos os dias. Não concordo em morrer vivo. Sou um rebelde de paletó e gravata, grão que teima em não virar massa, pássaro que persiste no canto dentro da gaiola dos horários. 

           - Vivemos sob rótulos e amarras, mascarados de verdades postiças e de disfarces emprestados. 

          - Vida e poesia se comunicam através de túneis de palavras.

         - Às vezes escrevemos o poema, outras, somos por ele escritos. 

        - Sou feito de muitas raças e de várias condições sociais. Em todo o canto há um pouco de meu lar e em todos um pouco de mim.

        - Neste momento de tanta angústia, o livro torna-se a tábua possível de resistir ao naufrágio e comandar marés. Cabe a ele a missão de povoar solidões. 

        - A erudição, quando não é uma chave para a sabedoria, enferruja.

                Em 1963, Paulo Bomfim ingressou na Academia Paulista de Letras, onde foi saudado pelo grande tribuno Ibrahim Nobre, e  hoje é o seu decano.

               A Academia Paulista de Magistrados – APAMAGIS, editou um livro denominado “Tributo a Paulo Bomfim”, recebendo também o Colar do Mérito Judiciário, condecoração instituição pelo Judiciário bandeirante. Em 2004, é criado pelo Governo do Estado de São Paulo o “Prêmio Paulo Bomfim de Poesia”.  

               Foi Presidente do Conselho Estadual de Cultura e do Conselho Estadual de Honrarias e Mérito, e atualmente, aos 90 anos de idade, exerce suas funções como Assessor da Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo.        

                 No ano de 2015, através do Decreto Estadual nº 61.709, o Governador do Estado Geraldo Alckmin oficializa a “Medalha Paulo Bomfim – Príncipe dos Poetas”, instituída pelo Núcleo MMDC – Tribunal de Justiça do Estado e da Sociedade Veteranos de 32, com o objetivo de galardoar autoridades civis e militares que hajam prestado comprovadamente relevantes serviços.

                Celebrar os 90 anos do poeta, jornalista e escritor Paulo Bomfim, o “Príncipe dos Poetas”, é motivo de orgulho para todos os paulistas e brasileiros, e especialmente para este Parlamentar, que honradamente desfruta de sua amizade e companheirismo há muito tempo. 

                Nesse sentido, tem a presente Moção de Aplauso a finalidade de registrar nos anais desta Casa de Leis tão justa e meritória homenagem à passagem de 90 anos de um homem que fez e faz a história de São Paulo. 

Sala das Sessões, em 6/10/2016.
a) Campos Machado

